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			As palavras perdidas


			As palavras hoje ditas


			dependem menos de quem as diz


			do que daquele que as ouve.


			Dependem menos ainda


			do dia em que foram ditas


			por alguém


			que, com certeza, 


			as esqueceu.


			Pois esquecer — apenas esquecer —


			tornou-se a forma única de ser.


		




		



			Nada sabemos


			Nada sabemos quando o mal começa


			e a paz, sempre adiada, não nos vem.


			Quando qualquer de nós com toda a pressa


			é despojado do seu próprio bem.


			Mas que fazer se a vida recomeça


			qual nuvem que não leva mais além?


		




		



			Uma história fixa 


			Se a nossa história sempre volta


			ao mesmo ponto de partida


			como não estar à deriva?


			 


			Sem escapar do que vivemos


			por que cada sinal de mais


			não passa de um sinal de menos?


		




		



			O destino das ondas


			Navegantes, apenas navegantes


			na direção de plagas que não vemos.


			Se navegar é tudo que sabemos 


			somente às ondas somos semelhantes:


			 


			e para que tal fado se consuma


			só resta a cada vida sua espuma.


		




		



			Painel antigo


			Na grita de tantas ondas


			finalmente sou tangido


			para bem longe das lonas


			de um circo que em mim cresceu.


			 


			São vozes que vêm de longe


			sobre um contundido eu.


		




		



			Os pássaros


			Os pássaros voam com graça


			e os homens sonham no voo


			que eles traçam para os olhos.


			 


			Mas — como eles — os pássaros


			só sobrevivem à força


			na terra como no céu.


		




		



			Espaço & tempo


			Se cada um só pertence a seu espaço


			— e cada espaço tem seu próprio tempo — 


			somos então prisioneiros?


			Ou fora desses limites


			não seríamos senão mortos?


		




		



			Legado


			Aqueles que nos apontaram


			não só o caminho da fonte


			mas as voltas do destino


			ficarão conosco para sempre.


			 


			Pois entre o tempo que nos criou


			e o que por fim criamos,


			foram eles que nos mostraram


			que não há real encontro


			sem a luz do face a face.


		




		



			Números e nomes


			Apenas somar os números


			em vez de buscar nos nomes


			o seu eco mais profundo,


			é dar as costas à ausência


			daqueles que foram lâmpadas


			de vário brilho no mundo.


		




		



			Entre decibéis


			Com quantos decibéis


			o som das coisas pode


			chegar ao nosso ouvido?


			 


			De quantos decibéis 


			dependem nossas vozes


			para escapar do olvido?


		




		



			O jogo das palavras


			Trocar palavras, sim, trocar palavras


			como quem troca a guerra pela paz. 


			 


			Delas é o jogo, e fora desse jogo


			não se sabe de neve nem de fogo.
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